
RUA LUSITANA 

Designação de 11-12-1871 

Alteração de 07-05-1894 

Deliberação da câmara de 08-07-1922 

Edital de 10-07-1922 

Eormada pela conhecida rua de Baixo 

Início na rua Proença 

Término na rua Major Solon 

Centro 

Obs.: Em 11-12-1871 o vereador Capitão Joa- 

quim Corrêa Dias propôs a denominação de rua Lusitana. Na sessão da 

Câmara de 07-05-1894, por iniciativa do edil José Palque essa denomi 

nação foi alterada para rua General Carneiro. Em 08-07-1922 a Câmara 
/ 

aprovou a proposta do vereador Álvaro Ribeiro para voltar a chamar-se 

rua Lusitana. Em 10-07-1922 o Prefeito Municipal de Campinas Raphael 

de Andrade Duarte baixou edital dando o nome de rua Lusitana. Poi tam 

bém chamada de rua da Quitanda e rua do Ouvidor. 

LUSITANA 

Três foram as primeiras ruas de Campinasi rua de Cima, rua do 

Meio e rua de Baixo, respectivamente, hoje, rua Barão de Jaguara, rua 

Dr. Quirino e rua Lusitana. A rua de Baixo se constituia no caminho nr 

tural daqueles ciue vindo de São Paulo demandavam o sertão, e as primei 

ras moradias ali levantadas acompanharam seu trajeto sinuoso, até hoje 

assinalado. Em 1860 passaram a chamá-la de rua da Quitanda. Ali se en- 

contravam estabelecidos diversos negociantes, em sua maioria portugue- 

ses, onde se vendiam secos e molhados, armarinhos, ferragens, fazendas 

e carnes. Estes, querendo dar maior importância a "sua" rua, passaram 

a colocar placas com o nome de "rua do Ouvidor", por ser a mais impor- 

tante da capital do país. Finalmente, com o intuito de homenagear o pç 

vo português, bem assim, os negociantes ali estabelecidos, a Câmara a- 

provou a denominação de rua Lusitana. Porém, durante a Revolta da Arm? 

da, em 1893, com as relações entre Portugal e Brasil estremecidas e de 

vido a morte no cêrco da Lapa do herói General Carneiro, houve a Câma- 

ra por alterar a denominação para homenagear o militar brasileiro. En- 

tretanto, em 1922, Álvaro Ribeiro reconhecendo a injustiça praticada, 

propôs o restabelecimento da antiga rua Lusitana. No edital de 10-ju- 

lho-1922, foi assim justificada a alteraçãos "Em homenagem à distinta 

colonia portuguesa desta cidade e como reparação da injustiça que lhe 

foi feita em 7 de maio de 1894, retirando-se o nome de Lusitana,da vic 

pública ora denominada General Carneiro, quando navios lusitanos havit 

acolhido a seu bordo mais de 500 brasileiros, salvando-lhes a vida - c 

ta rua fica de novo com o nome de Lusitana". Ao mesmo tempo, transfera 

se o nome de General Carneiro para uma avenida do bairro da Ponte Pre- 

ta. 
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Ruas de Campinas 

(Trabalho de AIAOR MALTA GUIMARÃES) 
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LUSITANA 

(Começa na rua Proença 
e termina na rua Major So. 
lon, beneficiando o Jardim 
Primavera, o Centro da Ci- 
dade e a parte final da Vi- 
la Itapura). 

A primeira denominação de 
Lusitana foi dada em 11 de 

■ dezembro. _de- lStl, por propos- 
ta "dó Vereador Corrêa Dias 
(dados compilados ' pelo sr. 

j Edmo Luchini Goulart, para a 
ípublicação de sua autoria 
("■Ruas da Época Imperial"). 
(Em 1894 a denominação de Lu- 
isitana foi substituída pela de 
ÍGeneral Carneiro". Em 10 de 
jJulho de 1922 . foi restabeleci- 

da a primitiva denominaçãç de. 
rua Lusitana. Chdmou-se tam- 
bém rua,da Quitanda e rua de 
Baixo. Tem 8,60 metros de 
largura. 
- . DADOS HISTÓRICOS — 
A denominação de rua Lusita- 
na foi dada em homenagem "à 
distinta colônia portuguêsa des- 
ta cidade e .como reparação da 
injustiça -que lhe foi feita em 
7 de maio"de 1894. quando foi 
retirado o nome de Lusitana da 
via pública que passou a deno- 
minar-se General Carneiro, is- 
to quando navios Lusitanos ha- 
viam recolhido a seu bôrdo 
mais de 500 brasileiros, sal- 
Vando-lhes a vida. 

"Efemérides Oampiseiras*1, publica da a pelo "Jornal de 

Campinas1', em 11-dezembro-1960: 

ll-dezembro-lô?! ^ Passa denominar-se luzitana a an- 

tiga. Ema de Baixo que posterior - 

mente se cliaiaou General Carneiro, voltando a ser Lu- 

zitana em liomenagem aos aviadores Gago C outinho e 3a 

cadura Cabral," 
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RUA DE BAIXO 

Nür< 

Uma das mais antigas da cidade. Em 1871, passou a 

denominar-se lusitana, em homenagem aos comerciantes 

portugueses, ali estabelecidos. 

Posteriormente, se chamou General Carneiro, ofi- 

cial tombado na revolta de 1893• 

Retornando ao antigo nome de Lusitana, após o rai 

de dos aviadores Gago Coutinho e Sacadura Cabral» 

Home atual: RUA LUSITANA 

de "Nomes Pitorescos das Ruas e 

Praças Existentes em 184-8", as fls* 8 do 

22 Caderno da edição especial do jornal 

"Correio Popular" de Campinas, do dia 14 

de julho de 1974. Edição comemorativa do 

Bicentenário de Campinas) 

anpv/02/83 
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j ' Em fins do século dezoito, Campi- 
nas possuía pelo menos três ruas cen- 
trais: a1 "de Cima" (Barão de Japua- 
ra), a "do Meio" (Dr.Quirino) o a "do 
Baixo" (Luzitana). A "de Cima" onde 
corria um riacho, que se transformou 
depois na bela praça do Pará. Segun- 

;do consta nos arquivos do historia- 
dor, recebeu o nome de "Barão de Ja- 
guara", por um ato considerado he- 
róico pelos campineiros da época. Es- 
te homem, para íole (comerciante da 
.Galeria dos Arcos), foi fazendeiro da 
época, um "Barão do Café". Mas na 
verdade ele se chamava Antonio Pi- 
nheiro de Ulhoa Cintra, médico e polí- 
tico atuante do século passado, em 
1837. O titulo de "Barão de Jaguara" 

dhe foi concedido em 1888. 
. ; ■ Um ano depois, foi nomeado pelo 

.Governo Imperial com Presidente da 
Província Paulista, justamente quan- 
do a febre amarela voltava a atacar 
violentamente Campinas. Enquanto 
Presidente Paulista o "Barão de Ja- 
guara", socorreu "da melhor maneira 
jpossível a cidade. Mas o seu feito 
'maior foi quando o Município necessi- 
tava de uma verba, de 2.000 contos 
de réis, para a construção de uma re- 
de de água em Campinas, o que iria 

. amenizar o surto da febre, 
j Mas este pedido foi negado pelo 
:seu antecessor, General Couto de Ma- 
galhães, por motivos puramente polí- 
fticos. O Barão, chocado eortj o resul- 
tado, resolveu por si assinar um em- 
préstimo. no valor da verba, que ná 
■época, -segundo Jolumá "dava para 
comprar toda a cidade!'. Daí então os 
homens do governo municipal mani- 
festaram sua gratidão através da 
Rua, que hoje não ó mais a "de Cima" 

,e sim 'Baráo de Jaguara''. 

Quirino, pioneiro na Imprensa 

Se todas as ruas tiveram outros 
nomes antigamente, isto não poderia  

deixar de ser com a tão antiga "Rua 
do Meio" ou "Rua do Comércio", a 
atual Dr. Quirino. Pelas ruas da cida- 
de muitos arriscam palpites. Uns di- 

!r! Dr, Quirino foi um 
"médico", outros quefoi um dos 
"Prefeitos de Campinas". Há, até, 
quem pense, como Sônia Aparecida 
da Costa, que ele foi um "bandeiran- 
te". 

Mas na verdade Dr. Quirino foi 
nada menos que Francisco Quirino 
dos Santos fundador da Imprensa re- 
gular em nossa cidade, descendente • 
do "terrível Fernâo de Camargo", al- ? 
cunhado o "Tigre". No entanto, . 
Francisco Quirino dos Santos tinha 
muito mais de poeta, jornalista e poli- ; 
tico, do que de Tigre . 

O poeta das "Estrelas Errantes", ; 

sua obra publicada em 1863, nasceu 
em 14 de julho 1841, data que lembra 
a queda da Bastilha. Em 1859, quan- 
do cursava a Faculdade de Direito, 

!-colaborava em jornais da Faculdade, ' 
o que o inspirou na sua atuação jorna- ' 
lística. fazendo circular, em outubro 
de 1869, a "Gazeta de Campinas", 
marcante na história da Imprensa lo- 
cal. , ■ 

Em julho de 1865 os eleitores do ' 
Partido Republicano escolheram o 
nome de Quirino dos Santos para De- 
putado Provincial, onde teve brilhan- 
te atuação. Depois de 6 de Maio de • 
ISS6, data do seu falecimento, só res- 
tou as "Estrelas Errantes", que pou- ; 
cos conhecem, e é claro a Rua Dr. ■ 
Quirino". 

_ A Rua de "Baixo" como já foi men- 
cionado, tem uma história longa. Pa. 
ra chegar à atual "Rua Luzitana", ela 
recebeu os seguintes nomes: Rua da 
Quitanda, Rua de Baixo, Rua do Ou- 
vidor, Rua Luzitana, depois Rua Ge- 
neral Carneiro e novamente Rua Lu- 
Eitaim.         

(Extraído do • "Diário do Povo" de Campinas, de 

22-iaaio--1933) 

I 
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! "Lusitano", é uma denominação dada 
ao português, mas há quem acredite, co- 

jmo Alessandra Picarelli, ser nome.de 
"alguma pessoa'-', importante daépoca.^ 

A Rua Luzitana não passava, a princi- 
pio, de uma velha estrada que das 1 vin- 
das de'São Paulo, demandavam Mogi- 
Mirim. Os casebres foram aparecendo, 

i acompanhando a tortuosidade da estra- 
da que até hoje se verifica, principalmen- 
te, na parte que fica entre a Moraes Sa- 
les e Major Solon. 

Os portugueses, com seus armari- 
nhos, ferragens e molhados na maioria, 
aos poucos se instalaram na Rua, 
tornando-a a principal rua comercial da 
cidade, No éntanto, a discriminação aos 
portugueses, por parle dos moradores 

.da rua de cima fizeram com que João No- 
vo, Eloi Savoi e Serafim Gonçalves,- se 
rebelassem dando um nome à Rua: "Rua 
do Ouvidor". 

Parados em frente a placa, muitos ri- 
ram e outros contemplaram, mas a Câ- 
mara Municipal nào gostou dos risos, 
porque afinal, eram os comerciantes 
portugueses que ali se manifestaram, os 
responsáveis pelo progresso da cidade. 
Decidiram chamá-la então "Rua Lusita- 
na", em 1871. 

Mais tarde com a inauguração da es- 
trada de ferro no alto ria cidade," o co- 
mércio também começou a se deslocar 
para lá, reduzindo assim o comércio da 
Rua. Vinte e dois anos depois no goven- 
ro de Marechal Floriano, estourou a Re- 

| volta Armada do Rio do .huieiro e dos 
; Federalistas do Rio Grande do Sul, es- 
[ trcmecendo as relações diplomáticas en- 
! tre Brasil e Portugal. 

Nesta época de combato, morre heroi- 
camente tio Paraná o General Carneiro, 
e em solidariedade a Câmara resolve 
mudar o nome da Rua para "General 

Carneiro", data em que já existia a Pra- 
ça Luiz de Camões. Quando mais tarde 
'surge na política campineira, Aivaro Ri- 
beiro, restituiu-se novamente a denomi- 
nação do "Rua Lusitana", sendo "Gene- 

-ral Carneiro" dada a outra Rua no alto 
da cidade. 

' Falta interesse? 
Hoje o "passado glorioso" de cada 

um destes personagens, não interessa a 
muita gente. Francisco Glicério por 
exemplo, é hoje, uma das principais Ave- 
nidas de Campinas. Francisco Glicério 
de Cerqueira Leite, influente político da' 
época foi fundador do Partido "Republi- 
cano Paulista em Campinas, Vereador 
da Câmara, Ministro da Agricultura no 
Rio de Janeiro. No entanto tioje, ele é to-, 
mado como um "médico", "um constru- 
tor", "um Bandeirante", outros então 
"nem imaginam" quem foi este homem, 
assim como muitos nào sabem quem foi 
"Barreto Leme", o próprio fundador de 
Campinas. 

Alguns campineiros mais idosos, 
lembram-se, ainda que vagamente, 
quem foram estes homens. Manoel Len- 
tes por exemplo falou de muitas ruas do 
século passauo, e de ruas mais recentes 
que lembra com facilidade. 

Esse desconhecimento por parte da 
..maioria nào é de estranhar. Afinal, mais 
de um século já se passou desde a chega- 
da dos primtáros aventureiros que fize- 
ram surgir Campinas e, outros que, de- 
pois, a projetaram no cenário nacional. 
Além disso, manter viva a memória da 
cidade é tarefa assumida por poucos, co- 
mo o próprio Jolumá -Brito, que nesse ár- 
duo trabalho de registrar a história do 
Campinas, acaba atraindo para si a fun- 
ção «o imortalizar esses personagens do 
passado. 

(Extraido tario Povo", de Campinas, de 22-niaio--I98j) 
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HOÁ 1USITAHA 

... , SEMSiiiâpQ 01 RUAS 

Raphaei de Andrade Duarte, Prefeito Municipal de Campinas, etc. 
l<aço publico pelo presente que, em virtude de deliberação da 

Lamaia, em sessão de 8 do corrente, e de accordo com o art "*7° da 
lei n. 87, de 1902, ficam de hoje em diante alteradas as denomi- 
nações das ruas seguintes : 

Em homenagem á distincta colonia portugueza desta cidade e 
como reparação da injustiça que lhe foi feita em 7 de Maio de 1894 

retirando-se o nome de Lusitana, da via publica ora denomináda Ge- 
neral Carneiro, quando navios lusitanos haviam acolhido a seu hordo 
mais de 500 brasileiros, salvando-lhes a vida —- dita rua fica de 
novo com o nome de Lusitana. • . . 

Em diomenagem á memória do heroico general citado, que mor-i 
reu em defesa da legalidade no cerco da Lapa, a rua que- atravessa - 
o terreno do campo dos vanolosos, onde vão ser construídos os edi-* 
mios da ••Sc A. Industrial de Seda Nacional e do Instituto Moore 

rica denominada - Avenida' General Carneiro 
E em'homenagem á memória do conhecido educador e jornalista 

emento desse nome, que muito contribuiu para o progresso desta 

Aarce/ío"1 3 rUa Íaíahy fica denominada — Henrique de 

v E/ar
7
a eonhemmento de todos, mandei baixar o presente edital. 

L eu, Amilar Alves, secretario da Prefeitura, o escrevi. - ; 

Campinas, 10 de Julho de 1922. 7 ; ■ 

, Raphaei de Andrade Duarte. 
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BRASÍLIA 'Sucursal! — 0 
eslreitamento das rela^OfiS 
culturais e comerciais entre o 
Brasií e Portugal constituíram 

- a tônica dos prcmunciainratos 
ontem feitos, em sessão solene 
do Congresso Nacional, para a 
comemoração do Dia da' 
Comunidade Luso-Brasileira, 
sendo oradores, pelo Senado. 
Danton Jobim (iUDB-GBi e 
pela Cantara, Daso Coimbra 
(ARENA-RJ). 

Danton Jobim relembrou os 
vínculos hisioricos ligando in- 
dissoluveimente os duas 
Patrias, recordando, entre 
outras coisas, que a comuni- 

.iL t Jl ' ' ^ ' '' ' vbi I s | ] "~t *~J U.). 
"TPT" ~ " ' ' 
*Tt~ i c s ( n is ães 
acoraavain em que os na- 
lurtsis do reino de Portugal e 
seus domínios serão consi- 
derados no Império como 
brasileiros eos naturais do Im- 
pério, no reino de Portugal e 
seus donunios como portu- 
gueses". 

Disse o seoatjbr que— en- vTr<r rJTrsei" laseliou- 
i u i c*7' mi a . Tn 'em 

"Biiiil t onve,.eè(r sblifá y" 
gmaldaae oe enreuos e devores 
entro brasileiros e portu- 
gueses, com base na Consti- 
tuição Federal ao dispor que... 
"As pessoas naturais de ra- 
cionalidade portuguesa não 
sofrerão qualquer restrição 
em virtude da condição de nas- 
cimento se admitida a reci- 

MJIUSIWIIU | 

procidade em favor de bra- 
sileiros". j 

/i gratidão 
/ Os histéricos laços de 

/amizade que unem Brasil e 
Portugal iaas da comunidade 
luso-brusileira — segundo dis- 
se o deputado Daso Coimbra — 
uni fato real que deve conduzir 
a um intercâmbio intensivo, 
pois considera lamentável que 
apenas dois por cento da 
produção global de nosso Pais 
atinja/ mercado de Portugal, 
de onde recebemos apenas um 
por cento de'suas exportações 
globais. 

Acha Daso Coimbra que o 
Brasil pode e deve suprir com 
centenas de artigos de sua 
pauta de exportação os mer- 
cados lusitanos. * Por outro 
lado, Portugal pode, e deve 
alimentar os mercados na- 
cionais brasileiros com aquilo 
que está apto a nos oferecer. 
Considera, também, viável, 
uma troca mais intensa das 
experiências tecnológicas en- 
tre os dois paises. 

Daso Coimbra, que atribui 
como debito a Portugal nossa 
unidade territorial e política 
além do idioma comum, con- 
sidera finalmente, que os dois 
paises devem constituir uma 
comunidade integral e não 
apenas parcial, porque deve 
ser ligada pelos laços de ir- 
mandade pelo coração e pela 
inteligência, pelo intercâmbio 
material e tecnológico. 


